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A Esporotricose felina se trata de uma infecção fúngica (micose) no tecido subcutâneo, causada 

por fungos do gênero Sporothrix, apresentando-se na forma de lesões no rosto ou região nasal 

do felino, podendo haver também manifestações sistêmicas. Os fatores que levam a essa 

suscetibilidade ainda são desconhecidos. Neste estudo, tem-se como objetivo comparar os 

fármacos itraconazol e cápsulas de iodeto de potássio utilizados no tratamento da 

Esporotricose, mostrando as desvantagens e vantagens de cada um e como melhor utilizá-los 

dependendo dos sinais clínicos do paciente. As informações foram retiradas de dados de artigos 

e revisões de literatura, através do banco de dados do Google acadêmico e PubMed. O 

itraconazol se destaca por ser o fármaco mais utilizado e de maior eficácia em monoterapia, 

porém, não possui a mesma eficácia quando o paciente possui múltiplas lesões e altas cargas 

fúngicas devido à maior persistência das lesões. O itraconazol mostra boa performance in vitro 

contra S. brasiliensis, contudo, a resposta terapêutica in vivo deve ser feita cautelosamente, já 

as cápsulas de iodeto são efetivas contra S. brasiliensis, além de agir de maneira ainda mais 

satisfatória quando administrado com o itraconazol em felinos virgens de tratamento, o iodeto 

de potássio se mostra muito eficiente no controle de carga fúngica e cicatrização das lesões. 

Ambos os fármacos podem ser administrados misturados na ração, mas as esferas de 

itraconazol devem permanecer intactas Ao término das pesquisas pode-se concluir que tanto o 

itraconazol quanto o iodeto de potássio são eficazes individualmente dependendo do quadro do 

paciente. O itraconazol é uma ótima opção em monoterapia e também em conjunto com outros 

medicamentos, principalmente quando a monoterapia falha. Já o iodeto de potássio age na 

cicatrização e controle fúngico além de ser uma opção em casos refratários ao itraconazol, 

essencialmente naqueles em que ocorrem lesões na mucosa nasal e/ou sinais respiratórios. 
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